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URGENTE!
PARALISAÇÃO GERAL NO DIA 8
CONTRA AS DEMISSÕES NA TAM

 A Federação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Aéreos-FNTTA- representando o        
Sindicato dos Aeroviários no Estado de São Paulo, Sindicato dos Aeroviários do Rio de Janeiro, 
Sindicato dos Aeronautas do Município de São Paulo, Sindicato dos Aeroviários de Minas Gerais, 
Sindicato dos Aeroviários do Amazonas, Sindicato dos Trabalhadores Empregados nas Empresas 
de Serviços Auxiliares do Transporte Aéreo do Amazonas; por intermédio da Força Sindical, 
encaminhou ofício para a presidência da TAM, pleiteando a imediata suspensão das demissões e 
a abertura de negociações com os sindicatos representativos dos trabalhadores do setor aéreo. 
Não aceitaremos qualquer alternativa que venha a escamotear as demissões.

 A abertura de negociações visa o bloqueio das demissões na TAM. A Força Sindical        
agendou uma audiência com o Ministro do Trabalho, Manoel Dias, para a próxima terça-feira, às 
15h00, em    Brasília.

 No dia 31.07.2013, ocorreu uma reunião no Ministério Público do Trabalho, da qual            
participaram as entidades sindicais do setor, filiadas à Força Sindical, com o objetivo de notificar 
as ações nefastas de reestruturação da empresa, tendo em vista a criação do grupo LATAM 
Airlines; resultando nas demissões de aeroviários e aeronautas.

 A história da aviação comercial tem sido marcada por momentos tensos para os                   
trabalhadores, que sempre acabaram pagando o pato pela falta de uma política governamental 
para o setor. Quando as empresas crescem, não compartilham a fartura com os seus                     
empregados. Contudo, ao sinal de falsas crises, tratam de ameaçar os trabalhadores com demis-
sões massivas. Ocorre que a TAM é parte integrante de uma engrenagem patronal que teima em          
arrochar os trabalhadores, transformando-os em fonte inesgotável de exploração. Quando não 
ameaçam com demissões, insistem em negar salários e condições de trabalho decentes aos seus 
empregados. Tem sido assim em vários casos, como os programas de participação nos                  
resultados, os adicionais de insalubridade e periculosidade, dentre outros. Enquanto isto, as     
empresas continuam praticando o assédio moral.

 Vamos continuar buscando os canais competentes para negociarmos o bloqueio das         
demissões na TAM. Ou sensibilizaremos pelos argumentos ou então falaremos o idioma que o 
patronato costuma respeitar: PARALISAÇÃO JÁ!
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AEROVIÁRIOS E AERONAUTAS UNIDOS
CONTRA AS DEMISSÕES NA TAM

DIA 8.08.2013
AEROPORTO DE CONGONHAS

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES AÉREOS

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS NO ESTADO DE SÃO PAULO

SINDICATO DOS AERONAUTAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE TRANSPORTE AÉREO 
DO RIO DE JANEIRO

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DO AMAZONAS

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE SERVIÇOS AUXILIA-
RES DO TRANSPORTE AÉREO DO AMAZONAS

SE A TAM DEMITIR
 AVIÃO NÃO VAI SUBIR!
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Airlines; resultando nas demissões de aeroviários e aeronautas.
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